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Disciplina: SEA650 - Estudos Sociais Críticos e Interseccionais na Sustentabilidade 
Nome da disciplina em inglês: SEA650 - Critical and Intersectional Social Studies in Sustainability 
Nome da disciplina em espanhol: SEA650 - Estudios Sociales Críticos e Interseccionales en 
Sostenibilidad 
Carga horária: 45 horas 
Créditos curriculares: 3 
Caráter: Eletiva  
Ementa: Esta disciplina oferece uma abordagem interdisciplinar e crítica à sustentabilidade, 
explorando as relações entre desenvolvimento socioeconômico, justiça ambiental, dinâmicas de poder, 
inclusão, diversidade e consumo. Analisa como práticas, discursos e políticas de sustentabilidade 
moldam e são moldadas por contextos socioculturais, históricos e econômicos. Discutem-se teorias 
críticas e abordagens interseccionais, problematizando as limitações e contradições do modelo 
hegemônico de desenvolvimento sustentável. A disciplina incentiva a reflexão sobre alternativas e 
práticas emergentes que integram equidade social, diversidade cultural e resiliência ambiental. 

Summary: This course offers an interdisciplinary and critical approach to sustainability, exploring the 
relationships between socioeconomic development, environmental justice, power dynamics, inclusion, 
diversity, and consumption. It analyzes how sustainability practices, discourses, and policies shape and 
are shaped by sociocultural, historical, and economic contexts. Critical theories and intersectional 
approaches are discussed, problematizing the limitations and contradictions of the hegemonic model of 
sustainable development. The course encourages reflection on emerging alternatives and practices that 
integrate social equity, cultural diversity, and environmental resilience. 

Resumen: Este curso ofrece un enfoque interdisciplinario y crítico de la sostenibilidad, explorando las 
relaciones entre el desarrollo socioeconómico, la justicia ambiental, las dinámicas de poder, la inclusión, 
la diversidad y el consumo. Analiza cómo las prácticas, discursos y políticas de sostenibilidad moldean y 
son moldeados por los contextos socioculturales, históricos y económicos. Se discuten teorías críticas y 
enfoques interseccionales, problematizando las limitaciones y contradicciones del modelo hegemónico de 
desarrollo sostenible. El curso fomenta la reflexión sobre alternativas y prácticas emergentes que integran 
la equidad social, la diversidad cultural y la resiliencia ambiental. 
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